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    As pessoas costumam esperar por milagres, costumam rezar para que eles aconteçam. Eu vivencio milagres, diariamente, os vejo e os sinto com a frequência de cada respirar.




    Há quem diga que quando os milagres acontecem, sinalizam que Deus ouviu a voz daquele que rezou e atendeu a sua súplica. De fato, crer na vivência do milagre depende do conceito que se tem, acerca deste.




    Presencio o primeiro milagre diário ao acordar, ao reconhecer que a escuridão noturna deu lugar à luz, que o meu sono foi guardado e meu acordar garantido.




    O milagre é também um chamado: “levanta e anda”!




    A Criação é milagre e, ela existe, desde sempre. A vida é milagre! Quando uma criança nasce, uma flor desabrocha, um fruto amadurece, um abandonado é resgatado, um enfermo é curado, um oprimido é libertado, a justiça é feita, quando há pão na mesa e um teto chamado de lar, quando uma família é formada, um animal é cuidado, se a vida é partilhada, quando é doada...




    No nascente e no poente, o sol cedendo à lua o lugar e, essa, unida às estrelas, a iluminar a escuridão. Quando o bem prevalece, permitindo ao amor emergir, o milagre acontece.




    Crendo em milagres como creio, sinto que tenho D’Ele a permissão de dividir com você parte das vivências que com Ele, o Sagrado, tive durante minha vida. As narrativas tratam de experiências miraculosas, sim.




    Os encontros com o Sagrado são sempre milagres. A minha vida e a dos meus são milagres! E são, também, batalhas travadas sempre em busca da dignidade do Milagre Divino, a promessa expressa na Sua Ressurreição!


  




  

    Ofertar o sonho tornado verbo à minha mãe é quase uma obrigação da minha parte. Foi ela quem encontrou - debaixo do meu colchão -, e leu, a primeira fábula, por mim escrita, aos sete anos de idade. Emocionada, deve tê-la escondido, tão bem escondida, que nem mesmo ela, a encontra.
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    PRÓLOGO




    Quem sabe hoje tenha início a cruzada! Tantas vezes sonhada, refletida, idealizada e, acabrunhadamente, adiada.




    Quando criança li, num certo lugar - nem ao menos sei se num livro -, que todo homem a fim de alcançar a plenitude deve “plantar uma árvore, ter um filho e, escrever um livro”. Atinei com dificuldade maior em plantar a árvore que ter minhas duas santas filhas. Os fiz. Os dois primeiros requisitos estavam preenchidos. Contudo, a lacuna existente era também persistente!




    A persistência, advinda sei lá de onde, inquietando feito formiga pequena quando teima em passear pelo meu braço, me trouxe até aqui, ao início de uma expedição planejada. Contudo, desconhecida.




    Serei eu capaz de desbravar o território pertencente aos letrados?




    Na tentativa de testemunhar a presença amorosa de Deus em minha vida, parto em busca da construção de narrativas tão comuns a tanta gente. Narrativas que eclodem do meu peito com a urgência de se tornarem públicas, fazendo parte e comungando com tantas outras histórias de pessoas que experienciam, dia a dia, o amor de Deus.




    Será um processo prazeroso/doloroso, um parto. Uma mística gestada em mim, durante uma vida inteira, tecida sob o tear de tempestades vorazes. Relembrar as experiências diárias com Deus é também revisitar feridas que antecederam a graça.




    Ah meu Deus, quanta história eu tenho pra narrar!
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